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PRBtOnrco SE&KfUS MOR 4L, E W PER ACC/VENS PÜ/J7MC
tírtfic servaie mo dum uostn novere libellí
Purcere perionis , dícere de vitiis.

Marcial Liv. to. lípis-í. 3.1.
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A8 ALMA* DO OUTRO MUNDO.
D1.-U.OGO

Entre D. Ziguizigue animes a, e D.
-CJmrornigas .muito medrosa,

~if &. Ziguizigue.
Ja naò.posso escutar as vossas in-

zonas. Tendes, minha .amiga , essa
cabeça -reeheada cie prejrizos ; e por
mais qu^vqs.queira diXsu. Mr d;.is vi-
soes , que vers figura a vr ,»a imagina-
';iõ desregradas naõ acabo çpjnvos-
co, que o ei x e^. oe acre>! ita r em a 1-
nwc do -outro mureior"" 4

D. 0\ororni<jas. ,
, Como naõ agredita-r, se ainda*a
noite pesada naò pude pregar olhos

.^eio, qáe vr , eom i desde que nos re-'olhemos 
para dormir?

!

1 iH!?™?18***^'^1?!^"1''**'*;^*!^^
Guardarei nV;sta Follia as -is Loas,

los vícios fallar,iíão das pessoas
• __^__

1 ''1-mi.rJGA'A DE J. N.Jt JE MLLLU.
"Tè**——f* "jf> -^'Bm— ¦--¦ - • - ¦—

o
D. Crorom,

foi0 4 »'or«'íò-ge-mé os ca?

D. Zigue. '%.

E o qu? foi, que vós vi"les, e oii-
¦ isteô? >

que
bellus só de o reco ciar. Pr mehamen
te apenas me aietfi na cama c"vi huus
gemidos taõ sentidos, e pfmal./.auv. ..
que pareciaò de quem tifiha sofrido
huma grande perdi». Logo que c%S:-
saraõos gemidos, ouvi arrastra* c».
lentes, rolaralmofadas de renda, tu-
do na salía próxima ao meu quarto,onde naõ áovm^ ninguém Senti pi-za d a scoiüj >\> ssa das, c v a g a 1 ^%i\ s}. a-
b.rir |>ort;is,- e ícchai^s; «¦» ypezu.K üo
grande meoò., que de mim se anode-
vou, saltei da cama tremendo, corr'
a porta, abri a, examinei a salla , e
achei tudo em siL-ncio, o fandieiro
accèso, *nCní viv'alma poi t:-. A*
VIsta disto com',r cuereis , que naò dó

iC0* oito a os rm us sentidas, e /ue uu^



e£: vença de que a minha caza anda JuVanh^S de nhjum.í dãs vossas moCAtt**
i assombrada 

~

D
Tu*3o Isso b<

tgzte.
p«kíe ser artificio

«.- s.

^Ade,
D

Lorâõ
Choram.

as minhas escravas
de alguma pessoa de caza. Dizei nio, |t>usca%çor^e.nté.s para arrastrar? n ¦

|-mo f- iem eli.tà abrir'* P ieonar por-
tas ao mesmo tempo, estando eu taõ

- Z3 i-Cos naò tende" alguma escrava reco-
1hi-V.> . t> raoar1 •uinlKir

,j , CfiGiom,
Tenho sim ;'e naò menos de s-iòco

todas donzeíinhas, benza-as l>eos ?

D. Zigue.
Paz muito , minha amiga , faz mui

to: examinai bem todas essas farcasv=
tomai as devidas precauções , e vireftr

próxima a -ellas,, sem que logo
ceba? Mi «dia ínruga. deixai «
SaS fi'ÍO7 0ÍÍalS

r-
>« oes-

j)es de qu me ent . -j

mas o que faz isso ao nosso caso? jfdo , que juçò 
contar ínnume:.;vei^

* isuecessos og cazí^Mnaí assombradas,
e dVhnas do outro nmndo. Quantos
cazos destes me contava minha avó l
Ella afiri .-.va, que seu pai, no fim

lUtlllll n.i «v.ifi»" |" 
i -r .

3>o conhecimento de que tudo saò ve- ide 3 dias do seu falecimento , e^ou
. ... _. :.-.„ „„,aM..f. . n.nr, frr-i . .

xhacarias das vossas mocainbas , que
buscaò aterrorizar-vos, a trm de pelJJUSVltlll tllVrtlO»"...! .«-•_-., "  (- --! í-

derem intrco.iür os seus apa;vonado*i {declarou á mulher , que vinha pedir.
..a ' ,1 1 A '. la....*-, ,a HTlr-an

ein caza pela calada.» da noile
D. CFàrõm. ,

a apparecer a \iarins pessoas •- poz tOj
da a kvmilia ern alvoroço, ate que

lhe mandasse dizer huma Missa
Que havia r^rornettiejo; eeieb«ada a

Naõ, imi»a, nícs façaes est^'juizp |ood na oceasiao ' cie levantar a lios*

temerário. As minhas P-rjas naò saò:pa cahio do tecto da Igreja huma to-

capazes dessas id'* >» -saõ simpleces>; lha de arvore inteiramente desconhe-
1: mnocente*, e naò tem ardil pa^.cida iobre a cabeça de minha bis»-
íáutacõusa. vó-; e nunca mais houve appariçaò

Dt .titiçuê. alguma. He verdade 5 que huma cri-
C_<*~-\, sois pa"vai Trmocente soisjòulipha de cap , que era d-r m d«

r^s, e ná(%ellas. Eu sou mulher ; mas perseguidas dessas visagens , no hm

ílevo confessar aqui entre nós, que do drama de^cpbrio-se pejada , e hm

li 3C outras temos hnm talenlo decisi-
x o para embaçar a quem queremos,

is faz illudir. So-

ma de miúdas ti a 9 , oue te ri-» eu taõ
seus 16- »'-' <osJ, fogio lcpjn*rrvjn estii-
d a n te , c o m qi i c m a o \\ £p oi s veioa
ca zar.,....

ea quem nos laz conta í
Tnos fertilissimas em recursos, eo
homem mnis síigaz, 4nak estudioso '. P^r^e-
nno ho capaz d- sahir-s/ de bum a- Eisahi a rasjmr.de todos e^ses^o .

pe-*o c, - 
bai bo , desembaraço ,-' e fcantsmentos. Vosso bisavó , dej^jiL

iinurii , com qhe nós o.Vzemos 
'Mas 

Ide morto , nunca ycicX ao mando-
firníe Vm scredo/est:a minha sinCerà Quem armou todas essas visõvs foraõ

i -i i «-..._ i .. ¦!.-.¦„ .... r. r. n-ioii in hí I •.-.'iinln :-.
Confissão^ naò o s^iba o mahlícto Ca-

i-.í7"o[o :lqíroveitaria
,t' lhe cal isse Mas unhas.

rápu ceijfo , C
* -íi.,, se

vossa tia , e a crioulinha. Quanto a
folha , qoe caliio do tecto da igreja

todas as mais circnnsta. *•* iS mara-
'üij.-Mzir ein

Pon^cfos áesp^^e sabereis, r- 
'¦ 
jviUrosas . r-** costumaò pr

todos' esses ^f>çâ-*vt*p "-tos saò u4K-onhrniaç -o dessas historias fAe do-

-



e'1;W, e mal assombrados, d^vo di-jnaò devemci dar credito á Sagre**
56/ vos francamente o que votend ..[Escriptura.

que lt- f). /n?,(d.He espantosa a propcm.v
Jo..s temos naò E he d!,ci para crer .se ' ¦¦ ¦; Ho que ne, que fiiz n -sagrada

!-.."" mentirmos, quando so i. via ue*. Escriptura a esse respeito?
cousas souie nacuratfs. reiv •*-, u-i O- <jlioròf .
lias mui verdadeiras, dizem, quei Disse-me o- Pa ir Vigário. >e?
wi;'o, e ouvirão o'que uui.a viraD, jexpresso na Es- p-air; } que a a mia
nem ouvirão , quand se ti-ata do ma-1 ie Samuel tm nou ao mundo, e ap*
ravili.oso . -e. montem eó p do ptaser ; pareceo ao Rei: logo assim como
«le exten.ier , e dar corpo aos objec-[aupareceo aquella, podem appare-»
tos extraordinários, ao império i- [ c ?r outras moitas, lá para os altog
nexaurivel da imaginação. As ve- íins , que so Deos sabe.
lhas principalmente (com poucas ex-

eor.òes ) são as mais afercaaas a es-
Stí oe.-míipho. Huma velha (se nào
^éve huma educação urbana , e sen-
satã ) ne oruiuariameote hum arma-
zem de caraminholas , que vaò im-
bulinlc ás mocas , he huma canastra
entupida de contos.extravngantes, de
lãaiehai tas , feitiços , *oe avejoes , *. ique a faca; e em piuisas ta
íavlasnias do outro mundo , com aue Mina rias saõ * ^apisas prov
nos embalai des d'o berço , prejui-

v:os , que mui raramente se despeçaò
da noss'alma , por -mais que a iazaò,
e ^experiência nos convenção da sua

D. Zigiu.
Eu naò disse, que era impossi*

vel tornarem cá as almas, que pa«~
sàraõ á Eternidade, e muito menos ^
ofue Deos naò possa permittir, out
mandar, qoe esta, co ~ quella tor-
ie a esle t mu ndo : mas de Deos pu-
der fazer a um a causa , naò se sc^ae^

õ extraor*
provas evideri**

•ssimas para noc ch°garmos a persu-
...Ur da existeucufiít qualquer dess'
prodígios, e;^ tanto mais. quaíl-
to a experiencu*. a, .soa , ar as1.»cia??,

íuiiinaiv,., , e íucohereataa. O certo e veihacarias, q*ie
iic , que antigamente era raro o dia,
em que naò se aprezentavaò na Pe-
nha pessoas eixletaonioilidas , a fim
uos Pad>j2s lhes sacarem 'os. corpos
o diabo : l^je já se naò íaim cm pos-
*=«->cos . e se aláuma mdíhetr aopare-
ce , fazendo vis^ <*üs , arrancando os
cabello|, berrauoo ^ com.., ca ora , e
^azándJ outras^Wúcuras semelban,tes,
nruuViò-a ao/vledieo ; e este com bi-
sa? ; Oí?ni adoçantes, com banhos
têpidos . e dieta tira-lhe do corpo o
oipposto demônio , que a vexava.

*' D. Chororn. \
Ter a discórdias: como "h.- m.

loctvra ,m assisto o qne ne dizeis ,1

acc oVp:mha?>
sempre esses cazos. A Deos sim nã v
há nada impossível; nv-*-'d'abi na>
devemos inferir, qm- t ahnente sue-
eedeo tudo quanio elle pode Ct»
Finalmente nós vivemos em hum se-
cuio , oue ja tem os olhos muito a-
bertos. lt»»je «a ! da rapariga , que
cabe na parioíce de dizer , qoe a s«aa
caza anda míd assou., ••'da : poi.^uo
os maliciosos, cjue sav muitos, en-
traò a pensamenleav no caso, atinai
c >m 'o verdadeiro doende, *"* í» mais
he que rara* vezes^fazvm juizo teme-
rano. R< «o voe pois , cpm tU* faU

**us mais em ah cio outre .nundo.
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FAhiEDAVEh. *Ç» "7numa uas mangas com o sagm^|j?a-
l .* igado , e tao serena , ia-se aja»..U>"Naò 

sei o qiâí fíz á^ Senhoras j o,He todos iultfaraõ ser huma i ..cjíiv
vja-xiienbas, que tanta zanguinha me Kia que se soltara de dia: depois
icm. Todas se arrepelaò com os me- ,»-|fc sol.r a grande altura , foi ca><: ~
us escriptos, dizeiuio, que sou mm- «Oom - 'sagm.n sobre « .„..,. oo Car
to .cais aeerbú.contrSi o seu sexo, do
qo. cerniu-: iiiui Jra isto he hu-
ma injustiça manifestar, porque emí
verdade eu tenho carregado a maò
nos homens, muito mais, do què
«ne Q inUn,, m.j...- „.. ,t. . ... rnas Sn. horas. Todavia embora eip
íeod.. alguém, que as minhas cara-
puças naò corrigem os defeitos de
ninguém. Naò he assim.. Huma mo-
nina conheço eu, que eramuicaro-
ave] do luxo , e extremosa nas uno-
das; e apezar de pareeeij de huSi
gênio resimd-ngo, eagastadiço, jyconfessou, que ihe agradílaò asm

«oom - SisJgiu.n sopre ^ .^.
mo, e Domine.

2. c Caso.
Denwim do ecile ejm certo beco

brigarão duas umas 'de. Jemza,em ,t
quede muito havia, traziaò buma
a outra implacável ojeriza. Estavaò
ambas vestidas eom seus competentes
Limões, bem esnartàlhadas, e com
huns peitos taò alteroso,, que olha-
das por de traz pareeiat» dons man
zoléos ambulantes. De primas em
prfm&iras conieç-arào « bai-aicar-sé"-
cfaquelles bonitos nomes , que nun-
ca dispensão em taes oceasbv-s. Lo?

,,ega-
sò^ do Gi4iopuçi:,io, pe\i que jajgq. passando ás vias clélacU ,naõ se apurava cVtn tanta solpuiao , ,.,o-sc «lS i-naiàs^è dentes , 

'e' 
cw

nos objectos da mod .i , em consev l^raude rizeta , do rapazrb Puma tez
quencia do que, prometi fazer-Ib^

aa jusi.ça no . reu mesmo Ca rape
-«ira. Por fallar em «podas contaio-> v .< ..'uís jcasos .t-y.^Hjiijarios, po*rem nii-aos verdadeiros: e naõ ve-

n - uzèndo, que saò invenções mi-
n ias para me obrigarem a produzirtestemunhas.

i* c Ciso.
Tinha certa Senhuríta mergulha-,

do na goma bum par de íremcndis

saltar da cabeça da ouii;a hum aba-
no, .que fazia vezes de pente , e es-
ia riii..,.7ou uo seio cPaquella h,uma
palha de panacú , que lhe cornai-"
nha o es paru!'io

cirnas mancas de Ltiun
. I

\tfjs.i.,K) de
capnbr/ia , e pòi,<^ ao as^ em huma
Jp\ <a. Ihim < 6,imfZÍnfeo, que/n-
çr&ya soiu^üsf-^ttia-se sobit ,ts man
£as, que ju .esía^*nJ«inkiiairds~, como
sàuisa 'i."terna, Vai se nas qo.ndos.ui:ge cio repente íbum rifiude fura

AAiXUXCIO.
I Os Sm i. Assign^ntes-do bair-
ro do llcie recebewaõ tstfi foilÂ

1 d'agora em diante, ríecumnovo
i)êsti;íh:iMor ( n'i*> ?é o que 

l des-
tr ibue -Viés c\ .h*»-"-* *b o Diário d'-
¦V-lmilustracàO ), a fim d** te: ~>
lafs d)em sei \ «dos í.r> entiegc/da
mesma folha ; assim coí^c nW

poderão satisfaser as su -a !suLã
'urge cfü repente lb um rifmde íura- criçòeS , 

'precedendo a Ettcc^«.c
^>r^lase íoi .subiic^,; jií-los aiesjd^s respectivos recibos.
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